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Reunião Mensal da Associação de Moradores e Amigos da Freguesia 
(AMAF) 

25 de Maio de 2025

No dia 25 de MAIO de 2025, às 9h40 iniciou-se a reunião aberta presencial da AMAF. 
Beatriz Siqueira dirigiu e abriu a reunião com a apresentação dos presentes. Além da vice-
presidente da AMAF estavam presentes: Yuri Leal, Mariléa Melo, Antonio Sérgio, Lélio Araujo, 
Guilherme Martins, Maurith Moraes, Juliana Fernandes, Karolina Dunai Oliveira, Veronica Beck, 
Marcelo  Calvano,  Maria  da  Glória,  Márcia,  Joseane  Grande,  Angelo  Paladini  Neto,  Zelia 
Pimentel, Julita Yara, Alice Giannini, Myriam Soares, Fernando Teixeira, Estela Maria de Oliveira 
e Ildary M. Machado.

Pauta:
1-Apresentação dos presentes;

2-Informes do mês;

3-Mobilidade e Transporte

4-Floresta em Pé;

5-Proposta dos Moradores das Ruas Timboaçu, Zoroastro Pamplona e Guanumbi;

6-Demais contribuições dos presentes.

1. Apresentação dos presentes

2. Informes do mês

• O evento o cultural: Caminhada Histórica “Planície dos Onze Engenhos” que aconteceria 
ontem foi cancelado devido a previsão de chuvas.

• Para abrir a Semana Nacional do Meio Ambiente a AMAF programou uma trilha em apoio 
à criação de uma nova Unidade de Conservação em Jacarepaguá. A trilha será no dia 
01/06/25 no morro Mata-Cavalo passando pela Pedra do Urubu.  Trilha Pedra do Urubu-
Campanha Floresta em Pé

• A AMAF continua pressionando a prefeitura sobre as péssimas condições dos ônibus.

• Na quarta feira passada (21/05/25) a AMAF esteve presente na unidade da OAB de 
Jacarepaguá conversando com o secretário de Defesa do Consumidor o sr. Gutemberg, 
que informou que a secretaria  financiará a  instalação de uma unidade do Programa 
Segurança Presente. A infraestrutura do Programa é caracterizada pela instalação de um 
contêiner.  O  Programa  Segurança  Presente  tem  horário  de  funcionamento  e  atua 
estrategicamente em complementação a atuação do 18o batalhão.

• Será aberto o processo de eleição da nova diretoria da AMAF para o biênio 2025-2027, 
divulgações serão feitas nas mídias.
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3. Mobilidade e Transporte

• Foi analisado no GT de Mobilidade a proposta de traçado para o metrô trazido pelo 
geólogo Newton Carvalho e comparado com a proposta feita pela AMAF. Avaliou-se que 
os traçados da linha são muito próximos nas duas propostas. A diferença fundamental 
está na localização das estações. Na proposta da AMAF a localização foi baseada na 
concentração  da  população,  privilegiando  as  áreas  com maior  fluxo  de  passageiros, 
enquanto a proposta do sr.  Newton mantém as estações nas áreas de rocha. O GT 
considerou que a proposta da AMAF para a localização das estações atende melhor as 
necessidades de mobilidade da população. O GT concluiu também que os traçados das 
linhas são muito próximos o que se revelou positivo.

•  O GT avaliou que é um bom momento para procurar reunião com políticos e autoridades 
para apresentação de nossa proposta para o metrô na Freguesia. Vários ofícios têm sido 
feito à secretária municipal de transporte e nada temos de resposta. É necessário ver em 
que condições estão estes ofícios. Um ofício sobre o metrô será entregue ao Governo do 
Estado.

• Juliana disse que verificará na tabela de registros dos ofícios para ver  se há algum 
processo gerado.

• Verônica sugeriu que se reúna estes ofícios e os entregue às autoridades pessoalmente.

• O GT avaliou que não há espaço físico para instalação de ponto final de ônibus próximo 
ao hospital Cardoso Fontes. O GT preparará ofícios para serem encaminhados à CET-
Rio pedindo melhorias na sinalização e no acesso ao hospital Cardoso Fontes.

• Verônica sugeriu verificar os processos antigos sobre este tema e anexar aos novos 
ofícios. 

• O GT preparou campanha a ser divulgada nas mídias da AMAF pedindo que os usuários 
registrem as reclamações no 1746. Tal campanha deverá ser divulgada esta semana.

• Juliana enfatizou a importância de ter um número de protocolo, pois estes poderão ser 
usados em ofícios da AMAF fortalecendo a luta.

• Verônica sugere colocar vídeo explicativo de uso do 1746.

• Marcelo falou da importância do registro no 1746 e envio do protocolo para a AMAF.

• Lélio falou que um morador encaminhou pedido de retorno da linha 341. Saindo do largo 
da  Freguesia  entre  6h  e  7h30.  Isso  acontecia  antes  da  pandemia.  Pediu  que  se 
encaminhe o pedido à viação Redentor.

• Yuri lembrou que o diretor da ACIJA se ofereceu para fazer intermediações com a viação 
Redentor. O GT seguirá esta sugestão.
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4. Floresta em Pé

• Juliana explanou sobre a campanha e comentou sobre a proteção necessária contra 
invasões e incêndios. O momento é de chamar a atenção sobre a urgência de se marcar 
a audiência pública.

• Yuri comentou que o Eder pediu um pdf com o traçado da área que propomos como 
unidade de conservação. Foi sugerido que ele acesse na página da AMAF, pois há um 
disponível lá. Caso não atenda a ele, poderemos gerar um outro pdf.

• Marcelo enfatizou a necessidade de proteção da área.

• Verônica enfatizou a necessidade de divulgação do abaixo-assinado.

• Fernando  Teixeira  comentou  que  está  registrado  na  ata  do  CCS,  da  ALERJ  e  da 
Prefeitura denúncia que fez de invasão de famílias no alto da estrada Menezes Cortes na 
margem direita no sentido Grajaú. Como resultado 15 famílias foram retiradas. Comentou 
sobre queimada e ocupação de vasta área de mata próximo a antiga fábrica de papel. 

5. Proposta dos moradores das ruas Timboaçu, Zoroastro Pamplona e Guanumbi

• Juliana  esclareceu  o  ocorrido:  Os  moradores  desta  região  pediram que  a  AMAF os 
representasse  por  meio  do  CNPJ,  a  AMAF  seria  a  responsável  em  coordenar  a 
arrecadação dos valores relativos ao pagamento à empresa de segurança Gabriel. Esta 
situação colocaria a AMAF como representante e responsável no contrato.

• Alice Giannini, moradora da Zoroastro, comentou que há mais de 5 anos os moradores 
têm se incomodado com a invasão de bandidos na região. Várias reuniões e ações já 
foram feitas  por  um grupo  de  moradores.  Atualmente  a  ação  que  se  mostrou  mais 
favorável foi a adoção do sistema de câmeras Gabriel. Esclareceu que este grupo de 
moradores elaborou carta à AMAF com solicitação de intermediação junto a empresa 
Gabriel, porém ela mesma não concordava com a questão de uso do CNPJ da AMAF. 
Informou  que  várias  pessoas  da  região  foram  mobilizadas  para  recolher  os  dados 
pessoais dos moradores e havia uma divulgação entre eles que o contrato seria assinado 
até 30 de abril. No decorrer dos dias percebeu que embora o grupo tenha "garantido" que 
a AMAF  assinaria o contrato, não via nada registrado neste sentido nas atas do grupo, 
por isso veio procurar a AMAF no particular então soube que a AMAF nunca havia se 
comprometido.  Alice  Giannini mostrou ao grupo de moradores que este  pensamento 
deles era incorreto, saiu do grupo do referido e manifestou interesse em sair da AMAF. 
Também se disse perplexa e indignada com o ocorrido no grupo de moradores.

• Fernando Teixeira  disse que está  presente  hoje  a  pedido dos moradores  da região, 
embora não participe e não more mais na região. Informou que a empresa Gabriel está 
sendo investigada pela justiça sobre os dados que recolhe.

• Maria da Glória comentou das dificuldades que já enfrentou no passado sobre lutas pelo 
bairro.

• Estela comentou que os dados recolhidos dos moradores, foi feito pelo próprio grupo da 
região. Disse ser contra o sistema Gabriel por manipulação de dados e falhas de captura 
das câmeras no caso de falta de energia. Questionou o fato da própria empresa fazer o 
registro na Polícia.
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• Yuri informou que esta proposta do grupo de moradores não partiu do GT de segurança 
e  que  não  havia  uma liderança  específica  no  grupo  de  moradores,  por  isso,   tanta 
confusão  em todo este processo. Lembrou que o GT de segurança, composto em sua 
maioria  por  moradores da Timboacu e Zoroastro  há vários  meses vem conversando 
sobre  a  melhoria  do  contato  com  as  instituições  de  segurança  responsável  pela 
segurança da região. Esclareceu que o GT de segurança adotou um logo da AMAF para 
uso interno do grupo, sem outras intenções, somente para deixar claro que o GT era da 
AMAF, visto que, havia pessoas de outras instituições no GT.

• Verônica lembrou que a AMAF não pode autorizar o uso do seu logo por outros grupos.

• Vários presentes manifestaram a vontade de que Alice não se retire da AMAF, devido a 
sua participação histórica nas lutas pelo bairro.

• Alice comentou que o Yuri nunca garantiu no grupo, que a AMAF assinaria o contrato.

• Zélia comentou de problemas anteriores na AMAF, por isso, a AMAF precisa se proteger 
e refletir sobre tudo isso.

• Ana Correa disse que considera importante a advertência a pessoas que colocam a 
AMAF em imbróglio.

• A diretoria da AMAF elaborou um texto de resposta ao grupo de moradores e propôs 
realizar uma reunião presencial  com o grupo dos moradores da Timboaçu, Zoroastro 
Pamplona  e  Guanumbi  e  divulgação  da  carta  elaborada  pela  AMAF.  A  proposta  foi 
votada e aceita por todos. Carta resposta aos moradores das ruas Guanumbi, Zoroastro 
Pamplona e Timboaçu

6. Demais contribuições dos presentes

• Veronica,  a  advogada  da  AMAF,  questionou  se  a  AMAF  desejava  participar  como 
“Amicus curiae” no processo judicial que envolve loteamento e parcelamento do solo no 
alto do Morro Timboaçu. Após questionamentos dos presentes, esclareceu que “Amicus 
curiae” corresponde ao “amigo do juiz”,  o que pode trazer informações adicionais ao 
processo e ajudar ao judiciário a elucidar o caso. Os presentes concordaram, com a 
ressalva  de  o  processo  passasse  a  tramitar  em  sigilo.  Foi  colocado  em  votação  e 
aprovado por todos que a AMAF participe como "Amicus curiae" com sigilo total.

• Maria da Glória, moradora da Freguesia, trouxe o problema de moradores de rua na 
Freguesia.  Estes  estão  praticando  crimes  diversos,  citou  vários  exemplos  que  teve 
conhecimento.  A  moradora  fez  um abaixo-assinado  sobre  o  assunto.  Já  procurou  a 
subprefeitura, onde foi informada que veio do Governo Federal uma lei proibindo retirar 
os moradores das ruas e foi orientada a limpar a área com “creolina”, o que ela fez.
Fernando Teixeira comentou que moradores de ruas podem ser retirados e podem ser 
fichados sim. Se dispôs, como advogado a ir à delegacia com a Glória e encaminhar este 
pedido.  

Às 12h05 sem mais nada a acrescentar a reunião foi encerrada.
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